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Illmo . Sr. Dr.Director Geral da 
Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro 

Com o presente, passo ás mãos ae V •• , em 24 ~ls., o inQueri­

to administrativo instaurado contra o ferroviario Miguel Roarigues 

de ueiroz, accusado do. assassínio de sua propria esposa em 28 de 

bril do corrente anno, desde QUando, por motivo de ter sido preso 

em flagrante, deixou de comparecer ao serviço desta Estrada. 

O accusado confessa o crime e a ausencia do serviço; allega 

que não possúe o animo de abandonar o emprego, do que é boa prova o 

renovado pedido de licença endereçado á Repartição a cujo quadro · er­

tence. (Fls. 11 e 14). Entretanto , não existe, no archivo desta Com­

panhia, esse pedido; o mesmo é dizer que não foi concedida licença ao 

inculpado (Fls. 18). Esta circumstancia cede em interesse á da con­

demnação do arguiú.O a 21 armas de prisão , como prova a certidão de 

e a 

20. 

Logo, 3stá ufficientemente provado o abandono do serviço, sem 

causa, que po tal não se pode ter a conc-emnação or uxoricldio, 

digno de punição , desconhecendo, dest•arte, no 

u autor, causa legf ima para a pratica do acto incriminado. 

uanào o assas ·nio tem um movel legitimo, reconhecido na sen­

absolutoria, elle perde o caracter de improbidade , Que é o pre­

supposto da infracção da lei penal ; mas Quando a sociedade, pelo seu 

orgão competente, reprova o acto delictuoso e impõe pena ao seu auto r, 

configura-se a improbidade que a lei de Caixas reputa falta grave; é 

com o serviço 

~/11}( 
da empreza um em re-
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RAILWAY C.0 

a o que r vela maldade, perversidade na sua conducta, como occorre 

com o increpado, punid pela Justiça publica. 

Nestas condições, estando provadas duas faltas graves capitu-

ladas em lei - acto de improbidade e abandono do serviço (Dec. 

nQ 20.4u5, de 1 de Outubro de 1931, alterado pelo Dec . nQ 21 . 081, de 

24 de Fevereiro de 1932, arts . 53 e 54, alineas a) e f), confia esta 

Companhia em que o Collendo Conselho Nacional do Trabalho, vis t os e 

examinados os autos do presente inquerito, autorize a lavratura da 

exoneração do faltoso . 

Valho- me do ensejo para reiterar a v. s. os protestos de minha 

alta estima e distincta consideração. 

nnexo: 1 proc. c/24 fls . 
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COMMISSXO DE rNQUERITO ADMINISTRATIVO 

C C U S D 0:- MIGUEL RODRIGUES DE QUEIROZ, 

lLA.NOBREIRO DA REPARTIÇIO DO 

TRAFEGO. 

AOS SETE DIAS DO MEZ DE NOVEMBRO DO ANNO 
, 

DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E CINCO, AUTUO A 

PORTARIA E DOCUMENTOS QUE ADIANTE SE SEGUEM. 

DO UE, PARA CONSTAR, EU, MANOEL AUGUSTO VAZ 

JUNIOR, SECRETARIO DA COMMISsiO, SERVINDO DE 

~~1.9-~. 
JlSCRIVÃO, DACTYLOGRAPHEI'; SUBSCREVO ESTE TERU:O, 

f;JY 7 
--------------------------

-~ 
, 

.. 



LEOPOLOINA RAILWAV 

vj 
D.G .Oll , 23-(RL) 

-~.A .97- Rio de ~aneiro, 6 de Novembro de 1935. 

PORTARIA 

Segundo informação do Departamento do Trafego, Miguel Ro-

drigues de eiroz, que exeraia as funoçõ a de manobreiro na 

Serra de Friburgo, assassinou sua esposa em 28 de Abril do 

oorrente anno, sendo por isto pr ao em ~lagrante, deixando de 

oompareoer o a rviço desde aquella data. Ante tal oommunioa-
... çao, neoes ario tornou-a pur r os detalhes do faoto, pelo 

que foi pedida ao esoriv"'o do orime da Comaroa de Sant•Anna de 

~apuhyba uma oertidão, e, segundo esta, datada de 23 de Agosto 

p.paasado, alludido ferroviario, no dia 28 de Abril do fluente 

anno, aswassinou ~mulher Paulina Miranda de QUeiroz, sendo 

pelo r ferido orime preso em flagrant , denunciado e pronun­

ciado na sanoção penal do art. 294, § 10, da Consolidação das 

Leis Penaea. Isto posto, na conformidade do que tem decidido 

o Conselho Naoional do Trabalho, juntando-se oertidão do es-

orivão do orime da Comaron de Sant•Anna de ~apuhyba, DETERMINO 

se instaur o inquerito adminiotrativo para apurar a falta 

grave de abandono de serviço, ouvindo-se o aoousado, e, se 

preoiao f~r, pess~as que do faoto tenham oonheoim8nto. NOMEIO 

para oonstituirem a Commias"'o de Inquerito Administrativo os 

senhorest Dr. ~oão Pereira Netto, Manoel Cordeiro Muniz e 

Manoel Augusto Vaz ~unior, o prim iro e o terceiro funooiona­

rios da Repartição Legal e o segundo da Contadoria, os quaes, 

servirão, respectivamente, oomo President , Vio -Presidente e 

Secretario. D~-se-lhes aoienoia, remettendo-se a presente 

Portaria, lavrada em quatro vias de egual teor, ao senhor Pre­

sidente da Commissão, para os fins convenientes, acompanhada 

da folha de antecedentes e do certificado de tempo de serviço 

ào aoousa.do. 

CUMPRA- E. 
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THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY, 

L. R. 

.......... ..... T.. r ... ...i .... a ... e; ... 9 ... 
tR partição) 

FÔLHA DE ANTECEDENTES 

ERTIFI O que revend o as entamento desta Repartição 

a fie h a in di v i d ua I do S nr ........... ~&~~-± .. -ªº·ª--~-~- -~-~-~ .. -~~-------~~-;-~~~-~ ... ::::::::.::::::::.-: :':':.'::::::-:::-:::-.:. ::-.:.: .. .. 
--~~-~-~~----------~-----~-~~-~---~ nobre i r o d l a . cl sse -----_ ....................... -....................................................................... ......................... ' ............. ................... ................................................................... ' 

( a legoria) 

dos mesmos con ta o seguinte: 

DATA l :S: I S T ÓR I C O 

Dia l Mês ' =A=no~~================================~============================ 
...... ~ ..... ...... 9.?.9 .. ... ~..::.;..._=-.;;:.i__;;;.s-::..s_ã~o-.................................................... ................................................................................ _ 

...................... ........... ...... Ç ............................................................................................................ ............................................................................... . 

....................... f .............................................................................................................................................................................................. _ 

Nada mais constand sôbre os antec dentes do referido empre­

gado, eu - ........ +.P..º-~ .. t..t~~J? ... BJP.~_:trg ... A~ ......... ~.P:~.ª ....... J.tª ....... ::~.~.::::-.:::::.::-. :::::.-:-:.':': .. -:. ::::.::-.::::.':'::~.::::-. ::::: .. , pa · e i 

a presente certidão, a qual dat c · a sino. 

Rio de Janeiro, ...... JL .. de ........................ """'Q.~.t9 ... ....................... d 3 ... 5 ...... 

(a) .~k~-~ .fJ.~ 

. ... ~~ Ch f da R parti ~·flo . 

T . 1.000· 11·984. 

. , .... ;/-'Diretor r nt . 
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L. R. 

CONTADORIA 

Secção de Certificados 
de tempo de serviço e 

vencimentos. 

PER IODOS 

De Até 

6 6 
1 6 l u 

l l l 
l 9 
6 5 
l ' J: ..., 
l l 
l 2 
l 3 4 

15 4 6 
l 7 4 

SAHIDAS 

Dia Mez Anno 

923 
920 
924 
926 
928 
929 
93 

, LIMITE O 
~VIÇO 

>mpanhia, dos mesmos consta 

ontando, COM INTERRUPÇÃO, 

, conforme discriminação abaixo. 

-{_IÇO DA COMPANHIA Vencimentos 

Anr I Annos Mezes Dias 

g, 7 - 7- - ...,_ 

11 .. 
11 11 

11 

" 11 

" 

I ---1-7- I - 2 - I 

--------------------------------------­
~ahiu i--------------------------------------­
cha - ~( -------------------------- - -----------­-------------------c• ---------------------______ ;---------------------------------------

Nada mais cont····· .. ·· ............. , Chefe da ecção fie Certificad . 
de tempo de serviço e 

CONFERE: rente. 

H. 2.000-8-Qõl) 

------~~----------

.. 

.. 

·-
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LEOPOLDIN~ RAILWAY 

s cienaia aos 

demais membros, para nesta data. 

Rio de Novembro de 1935. 

CERTIDÃO 

Aos 7 dias do mez de Novembro do anno de 1935, certifico 

e dou fé que dei saienc~a aos senhores membros da Commiaaão 

doa termos da Portaria de fls. 2, do senhor Direator Gerente, 

datada de 6 do corrente mez. Do que, para constar, eu, Ma­

noel Augusto Vaz ~unior, Secretario da Commiasão, 

·~ ---------~-



LEOf'OLDINA RAILWAY 

COMMISS~O DE INQUERITO ADMINISTRATIVO 

A(JTA DE INST!ALLA.Q.A:O 

Aos 7 dias do mez de Novembro do anno de 1935', em uma sa­

la situada no primeiro andar do Esoriptario Central da The 

Leopoldina Railway Company, Limited, em Barão de Mauá, á Ave­

nida Franoieoo Bioalho, nesta aapital Federal, reuniu-6e a 

Commi~aão de Inquerito Administrativo nomeada pela Portaria 

do senhor Direator Gerente, datada de 6 do fluente maz, cons­

tituida ãoa infra-aesignadoe: Dr. 3oão Pereira Netto, oomo 

Presidente; Manoel Cordeiro Muniz, oomo Vioe-Preeidanta; e 

Manoel Augusto Vaz 3unior, oomo Secretario, em obedienoia ás 

Inatruaçõee do Conselho Nacional do Trabalho, oom o fim de 

instaurar inquerito administrativo para apurar a falta grave 

de abandono de serviço attribuida ao manobreiro da Repartição 

do Trafego, Miguel Rodrigues de ueiroz. Tendo presentes a 

certidão do escrivão do orima da Comarca de SanttAnna de 3a­

puhyba, datada de 23 de Agosto deste anno, pela qual se va 

estar alludido farroviario detido de~de 28 de Abril do fluen­

te anno, quando foi preso em flagrante, por ter aeEraee-inado 

sua mulher Paulina Miranda de Queiroz, pelo que foi denunciado 

e pronunciado na sanoção penal do art. 294, § 10, da Consoli­

dação das Leis Penaas, a sua folha de anteoedentes e o seu 

oertifioado de tempo de serviço, o senhor Presidente deolara 

inatallada a Commiee-ão e designa o dia 14 do oorrente mez, ás 

10 horas a.m., no Gabinete do senhor Direotor da Casa de De­

tenção do Estado do Rio de Janeiro, á rua São .roão numero 

372, em Niotheroy, Capital daquelle Estado, para ser ouvido 

o accusado, por si ou assistido por seu adTogado ou pelo ad­

vogado ou representante do syndicato da olaee-e a que perten­

cer, e serem, tambem, ouvidas, se preoiso f~r, em dia, hor e 

local que forem designados, pessOas que do facto tenham co­

nhecimento , ordenando a expedição de todas as intimações ne­

cessarias. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz 
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LEOPOLDINA RAILWAV 

aERTIDÃO 

Aos 7 dias do mez de Novembro do anno de 1935, certific:o 

e dou fé que expedi intimação ao accusado Miguel Rodrigues 

de ueiroz para comparecer perante a Commiesão no dia 14 do 

fluente ~z, ás 10 horas a.m., no Gabinete do senhor Director 

da Casa de Detenção do Estado do Rio de Janeiro, á rua São 

João numero 372, em Niotheroy, Capital daquelle Estado, afim 

de prestar suas declarações. Do que, para constar, eu' 

Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario da Commissão, servindo 

de escrivão, dactylographei esta em qu~ro 

qu& eubscrevo,i<:%-.e/~h -f"') 
vias de egual teor, 

JUNTADA 

Aos 8 dias do mez de Novembro do anno de 1935, cumprindo 

o dee·pacho do senhor Presidente da Commissão, junto a este e 

autos a segunda via da intimação dirigida ao aoc-usado Miguel 

Rodrigues de Queiroz. Do que, para constar, eu, Manoel Au­

gusto Vaz JUnior, Secretario da Commdseão, servindo de eeori-

vão, dactylographei este termo em quatr~ae de egual 

que subscrevo,~ ~fg. · ~. 
1 I 

teor, 

--



LEOPO LDINA R AILWAV 

COWISS.I.O DE INQ.UERITO ADMINISTRATIVO 

INTIVACXO 

Pelo presente instrumento, fioa o senhor MIGUEL RODRIGUES 

DE QUEIROZ intimado, sob pena de revelia, a oo parecer no di 

14 (qu torze) do corrente mez, ás 10 (dez} horas a.m., no Ga­

binete do senhor Direotor d Cas de Detenção do Eet do do Rio 

de Janeiro, ' ru S~o 1oão numero 372, em Niotheroy, Capital 

daquelle Estado, podendo acompanhar-se de seu advogado ou ser 

sai tido pelo advogado ou representante do yndicato d cl •­

se a que pertencer, para, perante a Commissão de Inquerito Ad-

ministrativo da The Leopoldin Railway Company, Limited, pr a­

tar declarações no inquerito administrativo inst ur do p r 

apurar a falt gr~ve de b dono de seryiço qu lh é att i-

buid • Fio ndo, tambe , inti do, ob 

pe , p r si tir, et di , hora e local que forem design -

dos, os depo1 ntos d pes O s que do f oto tenh m oonheoi­

ento, se preciso f~r, o ao em que lhe será dada soienoia pre­

via. to ndo, outrosim, oitado p ra todos os termos e aotos 

t' oonolu -o do inquerito, debaixo da pena oomminada. 

Lavr do em oinoo vi a de egual teor por mim, anoel u­

gu to Vaz Junior, Secretario da Co tesão, que o sub orevo, 

indo as igna.do pelo Pre id nte d Conmiseão • ~-4! • L . 

de 193'· 



.. 
LEOPOLDINA RAILWAV 

T O DE DECL.AB.AÇÕ~S DO ACCUSADO 

.AP s 14 dias do mez de Nov-embro do a.nno de 1935, ás lO ho­

ras a.m., no Gabinete do senhor Director da Casa de Detenção 

do Estado do Rio de Janeiro, á rua são João nwaero 37 2, Elll 

Nictheroy, Capital. daquel~e Estado, presentes os ntembros da 

Cammiasão de Inquerito Administrativo, o referido Director 

fez apresentar :Miguel Rodrigues d'e Q_ueiroz, afim de prestar 

suas declarações, conforme intirnaçã.o em ten.po recebida, pas­

sando-se em seguida. a qualificar-se o imputado, que se disse 

cham.ar Miguel Rodrigues de ueiroz, brasileiro, com trinta e 

quatro annos de edade, viuvo, actualmente preso nesta Caia de 

Detenção, ferroviario, sabendo ler e escrever, o qual, depois 

de lhe aer lida a Portaria de fls. 2, do senhor ntrector Ge-

rente da Caapanhia Leopoldina, declarou: que na verdade era 

manobr eira do Departa~n.ento do Trafego, na serra de Fri burgo, 

onde percebia o sa.lario de oi to mil r ·éis diarios; que se re-

corda ter quinze a.nnos de serviço na Companhia Leopoldina.; 

que de facto o declarante foi preso em fl.agrante, em. iTirtude 

de haver no dia 28 de Abril do corrente anno assassinado sua 

esposa Paul.ina Miranda d·e ueiroz, isto· no lagar denominado 

Cachoeiras de Macacú, neste Estado do Rio de Janeiro; que 

desde aquella da ta de 28 de Abril de 1935 se acha preso; que 

summariado foi o aacusado pronunciado na aancção penal do 

artigo 294, para.grapho prim.eiro, da conso,lidaçã.o das Leis Pe­

naes; que subm.ettido a. Jury, foi o a.acusado cond<mna.do a a 
a.nnos de prisão cellul.ar, tendo protestado, entretanto, por 

novo j ulga.Jil.ento, o qual presume se dê agora no m ez de Dezem­

bro do fluente anno; que na fonn.a do elq)osto, o a.ccusado oon ... 

tinúa detido nos cubiculos da casa de Detenção do Estado do 

Rio de Janeiro, an .. dctheroy, aguardando aeu novo julgW!len-

to; que o imputado era. associado do syndica to dos Ferrovia­

rios da Loopoldina, tendo pago sua contri buiçã.o até a da. ta 



LEOPOLDINA RAILWAY 

data ~ que foi preao; que o ponto de destacamento a que 

pertencia o accusado era mesmo au ca.choeira.s de u acacú; que 

quanto á dei'esa do, a.cto ari.ru.inoso praticado pelo e.ccusado, 

elle já. a fez plenamente perante a .ruatiça commm1., quer no 

sUI!lllla.rio, quer na defesa. perante o Tribunal do Jury, produ-

zlda pelo seu advogado; que nada mais ten a declarar quant o 

ao facto motivador do presente inquerito. Pe1o Presidente 

foi di to que ficava assignado a.o aocusa.do o prazo de lO dias, 

a contar desta data, para apresentar qualquer defesa escri­

pta que tiver, prazo este dado em dobro ~ virtude da situ­

ação do accusado, i ,sto é, por se achar preso; o que ouvido 

pelo accuaado, foi di to que ficava perfei temente sei ente do 

prazo que lhe era assignado. Nada mais havendo nem .sendo di-

to, mandou o Presidente encerrar o presente ter.mo de declara­

ções, que, depois de l.ido e achado oonfo:rme, vae asai.gnado 

pelo a menbro a da Cornmissão e pelo accusa.do e visado pelo se­

nhor Director da Casa de Detenção, Tenente-coronel Alvaro da 

Cunha Martins. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto vaz 

Junior, secr·etario da Co de escrivão, da-

cty~ographei o presente eguaJ. teor, que 
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,.ERTIDÃO 

Aos 6 dias do mez de Dezel!lbro do anno de 1935, certifico 

e dou fé que, dentro do prazo assignado ao accusado, foi 

apresentada a defesa escripta, acompanhada de doie documen­

tos, que adiante se v em, os quaea foram nesta data recebi­

doe com a carta T •• 8 .1/1131-P, de 5 do fluente mez, do se­

nhor Chefe do Trafego. Do que, para constar, eu, Manoel 

Augusto Vaz .Junior, Secretario da IJommiasão, servindo de es-

crivão, dactylographei esta em egual teor, 

que subscrevo,~~~~~~--~~~~~~--~~~~~~~~~ 
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LEOPOLDINA RAILWAV 

~unior, Seoretario da Commi~são, daotylographei esta aota em 

quatro vias ~e egual teor, 

gnada por todos os membr~ 

I 

~ ..... )'~~.,. ~-
.-,.SE TARIO I 

• 
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DATA DO RECBBIWENTO 
(CARIMBO) 

·--------
............................................... ............. _ .......................... .. 
-~~·~cú 

.. -·-·-· .. ·············-·--··-·--··-······-··--:::·~--

---------------··-·····-··--·- ················-·····-·-···-··------ ··--
------------····---

---·--·····-······---····---·-·····-·-----······-·-·-···---

-------- -----·-----··············-··----- ··-············-····--··············---··········--------

------······-····-·--··--··-·······················----···--·--···-···--··-----··-··--·······-·····-··-··--·--·-----

-···········································--····---·-·--·-··-···············--·············-······-······---·- ········-····· ··················- ····· ············----···- ------·········-

I'; 200.000..1·ll36 
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DATA DO RECEBI MENTO 
(CARIMBO) 

-----------·-----··----·--·········· ···· ···· ······--··-··--·····-·---···· ···· · ·····-···-~---·--

-----·- ················--··-············-··········-·····-··············-·······--·············-··-·····-------··-··--·- ···--···- -····················-·····-----------

r: 200.000.2·086 
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CONCLUSÃO 

. a mesma data retro, faço estes autos conclusos ao senhor 

Presidente da Connnissão. Do que, para. constar, eu, l~anoel 

Augusto Yaz Junior, c:;ecretario da 'Jomrnissão, servindo de es .. 

crivã.o, dactylogra.phei este termo em quatro vias de egual 

teor, que subscrevo, W~4 I; r 
Junte-se a estes autos copia fiel da carta do se-

nhor ~hefe do a certidão retro. 

Rio de Ja. Dezembro de 1935. 

Na mesma data. supra, foram-me entregues estes autos. Do 

que, para consto.r, eu, Manoel Augusto Ya.z Junior, Secretario 

da Commiss.ão, servindo de escrivã.o, dactylogra;phei este termo 

em quatro vias de egual L ' que subscrevo,~ ;h..... 

{U~;4;rk 7 -r. I 

JUNTADA 

Em seguida, junto a estes autos copia fiel da carta 

T.B.S.l/1131-P, de 5 do fluente mez, do senhor Chefe do Tra-

fego, que adiante se v~. Do que, para constar, eu, Manoel 

Augusto Va.z Junior, Secretario da Commissão, servindo de es-

crivão, daatylographei este termo em quatro !}ias de egu~l 

teor, que subscrevo,w~r4 -1'7 ~. 
I - I 
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tx-... 

The Leopo1dina Railway Company Ld. 

Trafego 

Rio de Janeiro, 5-12-35. 

T."3.S.l/ll31-P 

Snr.Director Gerente 

l ' {ESEUTE. 

PESSOAL DO TRAFEG0-1\!ANOBREIRO MIGUEL RODRIGUES 
DE QUEIROZ - INQ.Ul1.'RITO ADMINIS'rRATIVO. 

D.G .011 ,2J- ( RL) ... I .A ·.2Z·: de 16-11-35. 

Passo ás suas mãos, para os devidos fins, uma carta 

que foi entregue ao Inspector desta Repartiç~o em Nictheroy 

pelo empregado de nome acima cita.do. 

IJonfirmo o primeiro to pico da. min..11.a. carta de 18/7/935, 

isto á, que nio foi recebido na Inspectoria ou nesta 0hefia 

qualquer pedido de licença de nueiroz. 

( a) F. D • PRYDE 

p. '0hefe do Trafego 

A.nnexos:- 3. 

VISTO: 



LEOPOLDINA RAILWAV 

Na mesma data retro, fa o estes autos conclusos ao senhor 

Presidente da Commissão. Do que, para constar, eu, Manoel 

Augusto Vaz Junior, Secretario da Gommissão, servindo de es-

crivão, dactylographei este termo em egual .. 

Junte-se a certidão da condemnação do imputado, 

passada pelo comarca de ant 1 Anna de 

Japuhyba. 

Rio de Dezembro de 1935. 

1Ta mesma data 8cirAA., foram-me entregues estes autos. Do 

que, ;oara constar, eu, Mano el ugusto Va.z Juni or, Secretario 

da Co~nissão, servindo de escrivão, dactylogra1fuoi este t~r­

mo em quatro vias de egual s~bscrevo,~~ 

JUNTADA 

Em seguida, junto a estes eutos a condemna ·ão do imputa-

do, passada pelo escr-ivã.o do crime da comarca de Sa.nt ' nna de 

Japuhyba, e adiante se v~. Do que, para constar, eu, 

Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario da Commissão, servindo 

de escrivã.o, dactylographei este termo em quatr- -vas de 

egual teor. que ubscrevo. ~~ri,. 7 ~' 
I I .. . 
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~ QONÇALYEs Julio Gonçalves Maia setvent~~rio victaUoio, 
~~~ t11.ti_ ' dos ojjtc~o& de segtmdo 
~ t"abellião e €scrivâo ~ tabeUiao de notas, <lo pubUco judicial, escrivao do cdrne, do ci-

• o • o • • vi-l, cornmereial, de ot·phao.9t c at'sentes, da proveàot·ia e resíduos, 
do 2. Gff"10 ~ 0/flclalo do 'Registro de Jm- elo Jury 1'/"lbun'tl Om·reccional execuções c ·dmint~.es e 01'Fioial 
move1s e €spwal de litulos. J)Jcumenlos e . ' 1 'JJ · 

outros papeis. do R egMI.t·o ele Immovais e Especial de T-itnlos, Documentos e 
-:- . . . . outros JJapeill, nesta Oomarca <la Sant 'Anna de Japu4yba, Esta-

t'ACHOEIRAS. t· D1stmtudo Munlctpto de do do Rio t7e Janeiro. 

SANT'ANNA DE JAPUHYBA 
Estado do Rio de Janeiro CERTIFICO 

por ~• ~aver stdo verbalmente pedido que, revendo eM meu po­

der e oortorto, os autos do processo ortme em qu• I autora 

o Justiça Publica • rio Miguel Alves Rodrigues de Quetros, 

dllles a nov•nta e dots e verso, consto a sentença do teor 

segunttez Ett& contorm.tdade co• a dectslío do coneel1roo de S n-

tença que respondeu attfrmativa~ent• aos 11,21,71,Pie 111, 

qutsttos e negattvo~ente aos 61,81 e lo qufsttos. Conde~no 

o rio Mtgu~l Alves Rodrigues de Ouetros a vtnt e u• annos 

de prts~o celular, grdo medto do artigo 294 paragrap~o 11 

da Coneolfdaç6o das Leis P•naes. rustas no forma da Let.sa-

la das Sessões do Tribunal do Jury, •m cachoeiras, aos 21 

retra d'Alm.eida. Fra o que se continha 

doa dt~rtctpto d•clarado, e aos 

eft as dttaa tolhas 

dou ti, nesta cidade de caoho•trae, coaarca de 

.. 
I 



LEOPOLDINA RAILWAY 

r:lONCLUSÃO 

Na mesma data retro, fa·o estes autos conclusos ao se-

nhor Presidente da Commissão. Do que, para constar, eu, 

l~noel Augusto Vaz Junior, Secretario da Commissão, servindo 

de escrivão, dectylographei este termo em qua~tr vias de 

egual teor. que subscrevo ·~r - ~' 
I 

o relataria da 0ommissão de 

Inquerito Administrat 

Dezembro de 1935. 

Na mesma data supra, foram-me entregues estes autos. Do 

que, para constar, eu, Manoel Augusto Va.z Junior, Secretario 

da 0ommissão, servindo de escrivão, dactylographei este ter­

subscrevo, w~~_JJ 
I 

mo 

JUNTADA 

Em seguida, junto a estes autos o relataria da Commissão 

de Inquerito Administrativo , que adiante se vê. Do que, para 

constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario da Commis-

são, servindo de escrivão, dactylographei este termo em qua-

~:;;:~or~e au~~~fr~ 
7 I 

• 
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LEOPOLDINA RAILWAV 

COMMISSÃO DE INSUERITO .{DMINISTRATIVO 

-I.A.97- Rio de Ja.neiro, 21 de Dezembro de 1935. 

IllmD.Sr.Director Gerente 

Presente 

PESSOAL DO TRAFEGO/MANOBREIRO MIGUEL RODRIGUES DE ~UEIROZ 
INCUERITO ADMINISTRATIVO 

RELATOR TO 

'Miguel Rodrigues de queiroz, manobreiro do Trafego na · 

Serra de Friburgo, em 28 de Abril do corrente anno, a.ssassi-

nou sua mulher Paulina Miranda de rueiroz, pelo que foi pre­

so, deixando de comparecer ao servi~o desde aquella data. 

O crime está provado, disto convence a certidão de fls., 

e tambem a confiesão do accusado e a certidão de sua condemna­

ção a 21 annos de prisão celular, gráo media do art. 294, 

§ 10, da Consolidação das Leis Penaes. 

Portanto, provado está que o imputado desde 28 de Abril 

do fluente anno não comparece eo serviço da Companhia. 

O a.ccusado apresentou defesa escripta, na qual a.llega 

haver pedido licença., que lhe não foi dada.; procura justifi-

ca.r sua ausencia, dizendo que a mesma, independa de sua von-

tade. 

Isto posto, e: 

~onaidera.ndo que em 28 de Abril do anno em curso, o im­

putado, por ter assassinado sua esposa. Paulina Miranda de 

'"'ueiroz, foi preso em flagrante, pronunciado e condemnado a 

?.1 ennos de prisão celular; 

Considerando que o crime está cumpridam~nte provado e 

é o seu autor o aacusado; 

Considerando crue, desde 28 de Abril deste anno, o 1m u-

tada vem faltando ao serviço; 



Chefia do Trafego, em que pese a al-~ 
LEOPOLDINA RAILWAV 

Considerando que a 

lega ão do imputado, confirma não ter sido recebido na. Inspe­

ctoria ou naquella ~hefia qualquer pedido de licença de uei-

roz, conforme documento de fls.; 

.. onsiderando que o motivo de sua aueencia nã.o é justo, 

ao contrario, sua detenção é perfeitamente legal, ante o he­

diondo crime perpreta.do; 

Jonsiderando que o facto, perante a lei criminal, foi 

punido, e que, pela lei das Caixas de Aposentadori s e Pen­

sõ e, parece constituir falta grave, passível da pena de de-

miaaã.o; 

Considerando que essa lei - Decreto nQ 20.465, de 1 de 

Outubro de 1931, considera falta grave qualquer acto de im­

probidade que torne o empregado incompatível com o servi :o 

da empresa: máo procedimento, actos reiter~dos de indisci-
) 

plina ou offensas physicas, salvo em caso de legitima defesa; 

~onsiderando que o uxorioidio praticado pelo aoousado 

não p de deixar de ser, pelo menos, um o procedimento; 

..~onsiderando que não colhe a. alleeação do imputado 

quanto á justificativa de sua ausencia, porque, se involunta­

ria sua prisão, voluntaria foi sua a.cção 'matando a esposa.; 

0ulga a Commisaão infra-a a plenamente provada a 

falta grave articulada contra o eiro Miguel Rodrigues 

de ueiroz. 

&f"au" ~.e B""'d~ ç;($_~ 
VIC -PRESIDENTE 



LEOPOLDINA RAILWAV 

CONCLUSÃO 

Na mesma data retro, faço estes autos conclusos ao senhor 

Presidente da Commisaão. Do que, para constar, eu, Manoel 

Augusto Vaz Junior, Secretario da CommiseNo, se vindo de es-

crivão, daotylographei este termo egual 

Secretario os autos deste in-

querito ~o ~enhor Direc te da Companhia Leopoldina. 

Rio de J Dezembro de 1935. 

D T 

Ia mesma data supra, foram-me entregues estes autos. Do 

que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario 

da 'Jommissão, servindo de escrivão, dactylogra:phei este ter-

mo em quatro vias subocrevo,~~ 

REMESSA 

Em seguida, faço remessa dos autos deste inquerito ao se-

nhor Director Gerente du ~ompanhia Leopoldina. Do que, para 

co_nstar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secreta~io da IJommis­

eão, servindo de escrivão, d otylographei este termo em quatro 

vias de egual teor, que earevo, U/'~~IJ-. . 7 
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VISTO-Ao Snr. f/)r. Procurador. G~~rlll, 
d8 twdsm do Exmo. Snr. !Pr,sid~Jnts. 

~ ... <J:ft~ M tfJB..§.. 
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Sr. Direotor Gerente da ''lhe Leopold1na a1lw ~ Oo aQJ''' 

Constando no auto do 1nquer1to 

dm1ni trativo 1net urado por e Estrada contra o ter-

r evi rio Kigu 1 Rodrigu d Queiroz entença da Oo-

roa de Sant • Anna de J pubJ' , oon e11n do o u p11o nte 

SO nnos de prisão , solicito-vo , de ccôrdo com o re-

querido pela Procuradoria 1, enoam1nhe1s, com poaa1-

vel urgencia, á Seoret ria de te Instituto p rov 

que a lludi da sen tenç pa ou em jul ado. 

Att ncio e ud çõe 

Francisco de Paul 
Dir cto r, 1nt r1no 

• 

bll de 



~· 
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ADMINISTRAÇAO 

. (} . 011 , 23-(!U.z 
-I.A.97-

Illmo. Sr . Dl' . D:i J"e ·tO I' Geral da 
ccret,aria do t::onselho Je.cional do Traball1o 

R o de Janeiro 

:.f~~l-489 (Proc.1F. 66/35) 1 

r .a " cç .. 
ora posso responder seu 

27 de Abri do corrente armo, em v rtude da demoro. do :rorne" imento 

dQ certidão pedida ao Escrivão do Crime da Comarca e ant ' Anna d 

J uhybc.. , que a este se jun · • 

Data venia, arece que o esclarecimento solicitado elo. Procux·a-

ori Geral d sse Institu·o nenhum ef~ to terá para o caso, e vez 

que o inquerito a~ n strutivo instaurado e env ado a esse gregio 

C'ot1selho foi para apurar o abandono de sarviç:o >raticado or 

Rodrigues dé ~ueiroz e este está cumpridamente . r ve.do. 

,omtudo, em attenção ao o~fic o j cit.udo, e ue a c rti.dão for: 

neciôa elo ~scriv -o do Cr e, 11a 1 Ua se veri:fica que a sent n de 

condenan ção de h muito tr nsitou em ju .. }~do. 

a espectati va de haver attendido satis actor ·mnPnt sol.:ci-

t ç-o feita por v.3., aguardo ecisão de"ge rollendo Cons ~ o c:ue 

det inará a exoneração do accusado. 

Sirvo-me do ensejo pera renovar-lhe meus protestos de subido 

apreço e distincta consideração . 

Annexo:-1-

• 
..... 
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"'"~ TABELLIÀO E • 
~'T ESCRIVÃO DO 2· OFFICIO e 'f~ 
,- O!ficiol do Registro de 

lmmoveis e Especinl de Tilulos, ? 
-- Documentos e outros papeis --

CACHOEIRAS 
1· Oisllicto do Municiplo de Sant'Anna de Japuhyba 

ESTADO DO RIO D! JANEIRO 

G"'"ii 

seroentuario oiotalido tios of/i'oios de segundu ta6t>/lião de notas do 
pu6/ioo judloial, esorioão do orime, do oiuel, oommcroial, de O ",PÁlios 
e ausentes, da prooedoria e resicluos, du :Júi"!J, g;ililmal Oorreoolo­
nal, exeoupões orirninaes e Ojji'oial do 9legistru de :!lmmooeis e &s­
peoia< de 9itulos, rt:Jooamenlo.~ e outros papeis, nesta Comarca dt 
Bant .7lnna de 5{'pul!y6a, f!fstado do 9lio de ,5fmeiro 

q;;t/;/{co 
por rn.e haver stdo verbolm.e'ltfl pedtdo que, revendo em rr..eu 

poder e oartorto, os autos crtme, em que I autora a Just1 

ça · PubltC'l e reu Miguel 4lves Rodrigues de Quetros, deles 

consta ter st:to o refert1o r u, submett 1do a dot s Jd gome!! 

que !O t o reu, subme tt t do a tegunâo J tlg7.mento, e desse 

Julgamento, tot tambem condemnado a 21 anncs de prtsão ce_ 

lul'lr, sentenc:a esta tgual a prtmetra, e do segundo Julgo-

mento Jot interposto o recurso de appelJação, para a ~a-

17tara C'rtmt nal, tEndo esta C'amara, por de c tz'- o de 22 1e 

e-/e> 
Mato proxtmo passado, mando a ser submettto o reu, a novo 

julgamento, estando o mesmo, aguardando a proxfma sessão 

do Tribunal do Jury, a!fm fi ser submetttdo a novo Julga• 

mente. E o 7ue em relatorto, cumpre-me oertiJtcar do que 

dou !1, ne3ta ofdade 1e Cao1loetras, C'omaroa de Cac1lotttra; 







YNDI TO DOS FERROVIA RIOS DA L O O· DI 
-----------FUNDADO eM 11 D FIVEIIlJRO Dl1 19-----------

S O : RUA SÂO CHRISTOVAO, 210 ·1,o ANDAR - TEI.EPHON 2 -2768 

10 DE JANEIRO 

N.E.> ECil L Secretaria.l8 de julho cf, 193 6 

Exmo . Snr . Dr . Osvaldo Soares 

D. D. Director da Secretaria do Conselho Nacional do 

Trabalho, Industria e Commercio . 

'fenho a honra de apresentar a V. Ex c ia. o dnr. Arthur 
dos Santos Carvalho ? Delegado Geral, deste Syndicato, cuja assip:natura se 
vê abaixo, o qual í'J.ca credenciado por este Syndice:tto, para representàl-o 
junto a esse gregio Conselho na defesa do nosso associado IvJiguel Alves Ho­
drigues de Queiroz, conforme poderes da procuração annexa . 

O assumpto prende-se ao pr·ocesso nº 15 . 266/35, desse 
Conselho e relativo a um Inque~ito Administrativo promovido pela The Leo­
poldina Railway Company Limited para demittir o :t\mccionario por abandono 
de emprego . 

Attenciosas saudaç6es 

--~~ @ pec.&-' ~a/r~ 
~~elegado Geral do Syndicato dos 

-Annexa: uma procuraçao . 

o MI N IS 1 ~/ 

Jo/1 3 
< PI~ESI DEN . I 
r:o 

DIR ECTOR CE ~: L· I <( 
cr: 

O I- PROCURADO OI 
Ci o -------
<o P S ECÇ A J 
Õ:...l 2.• SECÇAO << z: 

3.a SC CÇAo wo 
c.:>~ 
~.a! 

co lADORIA 

~~\~ 
I 

,... FfSCH IZ AÇ,( Q 

-~ .. 
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_YN_DI_C _TO_, _O_S _FE~~!!~ .. ~~.v . .! ... ~----rtt-·~ 

N. t> - 9-(686 ) 

D 1 RUA SÃO CHRISTOVlO, 210- 1. ANDAR -

RIO DE JANEIRO 

HONE 28-2168 

Secretaria, 18 .. de ....... julho a 193 6 

Ex.mo . nr . Dr . Osvaldo Soares 

D. D. Director da Secretaria do Conselho Nacional do .. /} 

Trabalho , Industria e Commercio . Jt;}ê_ _ k ~ ~ 
~~ FJ/Jf!__ ~__...., ~ 

. . g;-; Jl;f~h· 
O abaixo assit.,.rnado , repreoentante do Syndi~~ 

l<''erroviaPios da Leopoldina Railway , procurador de ~.liguel Alves Hodrigues 
de Queiroz, no processo nº 15.266/35,,..desse Couselgo, ern o qual a Co,:lpa-
nhia Leopo ldina Railv1ay pede a demissao do accusado por ab~ndono de em­
prego , vem solicitar vista dos autos para offerecer as razoes de defesa 
contra. o Inquerito Administrativo offerecido ao jgregio Couselho Nacio -
no.l do Trabalho . 

Rio de Janeiro, 18 de julho de 19~6 

• 

• 

• 



------::-----~ FUNDADO fM U DE FEVEREIRO DE !911' ----------HJ~ 

S~DE~ RUA SÃO CHRISTOVÃO, 210- 1,o ANDAR - TELEPHONE 28·2768 

RIO DE JANEIRO 

N. s-l-(6B6) Secretaria .. 26 . de ..... .. julho ............. de 193. G 

Exmos Slll'"' . resi ente c L1embros do ..!.greg io Con:.c.> elho Hacional do 'l'raball!o 

·' 
c abaixo ass it11é:~do - J con"' ti tu ido , nos a.11tos , pat.rono 

d, causa do assoc'i ... clo uo Syndic' to dos Ferroviarios da Leo},oldina Rail-
w< ... y, I. iguel .. lves Rodrigues de Queiroz , contra o qual move, a Estrada de 
•'e..-.ro The Leor oldina !tailway Curnpa11y Lirní ted, o processo pro toco llado nes ­
se,.c.ogre,eio Conselho sob o nº 15 . 8C6/3r.: , para demittir o seu nmccionario , 
c rr:o incurso nas Letras ... e 1' , .o ecreto 20 . 46S, de 1º- 10- 1931 , altera­
do 1 elo de n2 2l . Obl , de 24- f3 - 1934 , por ~u ··po~ to abandono sJe servi co e 
acto r'ie imJ robidade - coutestanclo as razoes do lnqueri to -..dmillistrat ·vo 
oí'ferec·ido , ve:n expor, ao Egregio Conselho , o seguinte : 

Quan-t.o ao aba11dono de se1·viço, real:n nte , a letra F . do 
ar·tigo c,4 , do decreto 20.4tn , capitÚla falta f.;l'é:l.ve , capaz de justificar 
a demi ·são , uma vez que se verifique o abandono de serviço sem causa jus­
tific.:ada . O ace;ust.clo , en ti' e tanto , cor..o ' e vê do yro c esse , desde ... o primeiro 
d~a err que í'altou o o serviço , esteve sob custodia , á clisposicao Cia jus ­
tica, é .. t que apurada fosse a sua responsab:Ll iaade no crime praticado em 
defesa de sua p1·opria 1 onra. 

Dií'ficil será , por certo , se nos ap1•esentar um caso , em 
que tão ú evidencia esteja a ,justa cuusa da au encia . 

Ella deco1·re do. p1•opria e i tuação de facto, que o accusa­
ào s creou e po1·tanto e ria superf'luo querer 1 rovar o que está rrovado . 

L1::1, , contre.r iando ainda e sa accusaçi:o e revela 1d0 a con-
iaH~·a do accus ... do , deposh.udn no pronl.!.ncü. .. mento da justiça , taes .:·s jus ­

tificativas do acto que pratic ra , estao , no Iuauerito ... dministrativo, 
a.ois pedidos de licença que o accusado , apeza.r da si tuaçüo de c1 ses1:'ero 
em que se eucontrava , não se esqueceu de enviar Comranhia , observando os 
seus velhos habi tos de ernpre,Q"é::.dO cumpridor dos seus deveres . 

~ c.inda notavel e digno da observações do E ·regia Conse ­
ll1o, o depoimento de Miguel , quando ouvido no Inquerito .. dmildstrativo , e 
ainda aguardando o rronunciamento final da justiça; nao rossuia o animo 
de abandon'r o emprego . 

Hada subsisti , portanto, quanto á incidencia do accusa~o , 
na Letra 1•' . , do artir;o 54 do decreto 20 . 465 , pal'a justificar sua demisr·ao 
por tal motivo . 

Quanto ao acto de improbidade de que trata a Letra é_ , do 
artieo 54, do decreto 2ú".l,65 , este ,_ de facto , estaria de p e nem vi imnos 
n6s tomar a defesa do accusado , nao 1osse elle absolvido do crime p~ati­
ca.do, l'ecorhecendo a justic.;a 11d.est 1arte , no ~eu auctor , causa. leritima. , 
para a pratica do a c to incriminado" , como no., ensina a p:r.•opria "mprezél .. 
aflio.nte . "Qu nclo o a sassiuio tem um movel legiti:no , reconl · cido na senten­
ça abso ~utoria , elle perde o caracter de i probidaà e que <~ pres ... ! osi,c da 
inf'rn.cçao ua lei pena.l . 11 

1/2 
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Ora, sendo 
cusudo absolvido , como f' oi e:n 
a.nnexa, é a pror:ria Companhia 
accusudo. 

(Fls.~~~ 
assim, como realmente é, e ten...1.o siao o a tt ~ 
ult.imo jult-a!11Cnto e rJrovmnos com & ce;:t i 'éfJ 
gue reconhece o dirr:it~ (je}treintet;ra"ao .,. 

E af si:n é, de fac to, r-orque é desDu :·órr.a qrte tem C:.eci­
dido, sem discrepaucia, o Le;regi.o Conr.elbo, r:m alt.o saber . ~ntre os i ume­
ros n.ccordãos e·1 que o '"![>;Per;io Conselho creou a jurisprudencia f ..... voravel 
ao nosso con8tituinte , basta-nos arontar os seguintes : 

Pro c . :.! - 7006/32 , public<: do em D. Offic ia.l de 2:3 - 3-933; 
Proc.~-1832/32, publicacio em D . Ot'í'icial de 19- 6-9:..33, 

do qual cJ.es t.aca:nos es t\l y . .;:;.ssac-em, em 
que o Egregio Conselho sobrepoe com 
accerto as conclus5es do judiciario 
ás do Inquerito Administ.rutivo:. "Sen-
do de considerar-se, portanto, c•u a 
mesma ausencia de credibilidade que 
ini'irma as con!'iss5es f e i ta" 110 aecor­
rer do Inque1·i to Policial ta:nbem sub­
siste em relação ao Administrativo .. uetc. 

roc . 2 - 4560/31 , public&do em D. Official de 19- 6-Q33. 
Proc . - 9379 de 1932, do D!Ofí'icJc.l de 19-6-S'33, _ 

do qual no.o nos :f\mt.mr.os tl'2Tif!"!ripçao · 
dos ul ti mos "cone. iderandac:: 

"Çoncidera •do qn~ si a Estraca e:-. o.ues­
t.arJ p6<le recon~tituir devidamente, por 
meio de Inoueri to regular , a culpabili­
dade do reclmnante , pelos factos deli­
ctuo~os c.cima rei'eridos , por ou·~.ro lu­
do na.o é licito demit.til-o de seu ser­
viço sem militarem con~ra c meAmo pro­
vas reais e concludent~s, tanto m·is, 
quanto, em },recesso cri.mi.11al competente, 
já loiTou o mesmo a abso lvic_§.Q. pela mais 
alta côrte judiciaria do paiz; 11 

uco:nsideraJldo, finalmente, que, tenc o si­
do verificacla a dispensa do x•tcla~rUJtte 
em 23-12-98? , deve , o seu caso, ner regi­
do pela lei nº 5 .109 de 20-12- 2 , vivente 
áquelle tempo e nessa hypothese, impÕe-se 
a REn,T~GRh(;.ÃO do 1r.esmo recla'llar te, ex-vi 
do que dispo e o artigo 43 , da cité;.t.da leio 
RJ..;ULVEfu os Membros do Conse111o I~t.c"lonr..l 
do Tr~hulno deferlr a reglamação de f1so .... , 
par·a o efi'ei to de ser Joao tJos6 r ires Jr ., 
reinte.E;rado nas suas funcções de foguista 
oa ~strada ele Fe ·ro Central do Brasil, com 
todas as vanta.eens legaes .n 

_ Diante do exposto , ~ bem de ver que !\Iiguel Alvf~8 Rodri[l.les 
de Queiroz nao r.16de ser derr1i tt,ieio do e:nprego que occupa na ~stro.da de I'c ro 
da LeopoldilJa Ruilway ha mais de lO annos , como pretende a Companhia. 

O Inquerito dministrativo off\::!'E•cido ao E,sregio Conc.·eJJ.o, 
para esse fim , foi pressuroso e extemporaneo , pois, de accordo com as decisÕes 
do Egregj.o Conr e Tho , s6 teria elle cabir.ento ap6s o derradeiro 12rmmnciaYJ'!ento 
do poder Judiciario , sendo mesmo inutil 2. si mantida a condemnaçao Cio accusado, I 

• de vez que o Inquerito Administrativo nao p6de prevalecer sobre o judicial, 
tanto numa hYJlOthese , como na outra . 

2/3 



Assim , o Sy~ ic~to dos Ferroviarios 
que tcr:.ho a honra de aqui representar , juntando a 
absolutorin. de Mit..,ruel Alves Rodrigues de Que·iroz, 
Co!. elho , co""!o sabiarr~ente tem decidido , determine 
cusado no1::> termos do paragra1)ho 2º, do artiE:Ço 53, 
c ando 

1 u.nnexo 

(Fls~~ 

da Leo12o:ina Railw$; ~ 4 
certidü.o da sentença 
espera que o Egrer;io 

a reintegração elo ac ­
ca lei citada, prati-

JUSTIÇ'A 1 

~ ~ ~Xp .JQ'Ava d, 
/-rthur Õs ~antos -CarvalhFr--

Delegado Geral 
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0 ~ 
~ TABELLIÂO E • 
~ ESCRIVÃO DO i· OFFICIO e y 
~ Ollicial do Reoblro de y;. 

lmmoveis e Especial de Tilulos, '7 
-- Documentos e outros papeis --

CACHOEIRAS 
t· Ois!llc!o do Municipio de San!'Anna de Japullyba 

ESTADO DO RIO DI! JANEIRO 

:reroentuarla oiutalicla a'os o(/ioios a'e segunda ta6ellião a'e notas a'o 
pu61ioa Jua'ioia/, ~sorioão a'o orime, a'o oioe/, oommeroial, a'o O'jJiuios 
e ausentes, a'a prooea'oria e resitluos, a'a :J"ury, ,<j;i&unal Corrt>ooio­
na/, e:reouções oriminaes e OjJi'aial a'a 9?egislro a'e gmmaoeis e &s­
peoia~ a'e :Tt.talos, '0ooumen/qs e aufrqs papeis, nesta Comarca cú 
Bant .7/nna a'e 5{tpuhy6a, &stada a'o 9?io a'e :faneiro 

~ ~t~co. 
por m haver sido ve balmente p dido que, revendo em meu po-

der e cartorio, os utos de proccesso crime em que é autor 

A Justiça PUblica e réo, Miguel Alves Rodrigues de ~ueiroz , 

d'elles a folhas du~tos e trinta e sete, consta a sentenç 

do teor seguinte:-" Em a conformidade com as decisões do Tri-

bunal do Jury, bsolvendo o réo Miguel Alves Rodrigues de 

Queiroz, da. aocusa.çã.o intentada, mando que lhe seja dada bai-

xa na culpa, pagas as custas pelos Cofres do Estado. P. em 

favor do réo o alvará de soltura, si por al não estiver r -

1936.-Aohilles Carreira Laesance.-Presidente do 

Era o que se continha em as fol~as dos ditos 

pio declarado e ao qual me reporto e dou fé, c dade de 

Cachoeiras, Comarca de Sant'Anna de Ja.puhyb do Rio 

de Janeiro, aos quatorze dias do mez 

novecentos e trinta e seis.-Eu, 

Ç--,h"~/~~ 

~~_.v 

~~ 



la. Secção. 

A. L. R. 

I N O R M A Ç Ã O 

O empregadà dA The Leopoldina R~ilway, Co. Ltd., 

MIGUEL RODRIGUES DF. QUIROZ , em 28 de Abril de 1935 , cometteu 

o crime de uxoricidio. 

Por esse motivo foi preso no dia immediato e 

pronnunciado como incurso no § lg do ert . 249 da Consolidação 

das Leis Pennaes , tendo sido ainda condemnado a 21 annos de 

prisÃo celular , ern sessão do Tribunal do Jury, em Cachoeira , 

aos 21 de Setembro de 1935 . 

E como não pudesse , por esse motivo , comparecer 

ao serviço da Estrada, solicitou (fls . l9 ) fÔsse elle considera­

do 'como licenciado durnhte o tempo em que a sentença não tran­

sitasse em julgado . 

Tal pedido , porém, não foi attendido , tendo a 

Rmpreza inst~urado , desde lógo, um inquérito administrativo pa­

ra justificar a falta grave d a~dono de emprego por parte d~­

quelle empregado. 

Examinando o processo administrativo, a Procu­

radoria requereu, preliminarmente , que e Empreza apr sentasse 

próva hebil de que a sentença havin transitado em julgado. 

Foi offerecido, entÃo , o docunento de fls . 23, 

do qua.l s 
,.. 

ve que do primeiro julgamento houve recurso e pro-

testo, pelo que o réu se submetteu a novo jul a ento , cuja de­

cisão, aliás, confirmou o primeiro julgado. 

Ainda dessa ultima decisão o réu appellou para 

a CAmara Criminal, que resolveu, em sessão de ?2 de Maio deste 

anno, que o réu fÔsse submettido a novo julgamento. 

Ao fazer a remessa do citado documento, pare-
• 

ceu á Empreza que nenhum eff ito terá o mesmo para o caso , uma 

vez que julga sufficientemente provada , nos aútos , a falta gra-



ve de ab~dono de emprego. 

Acontece, porém, que, juntnndo o necesssrio 

instrámento de procuração (fls.35), o Syndicato dos Ferrovia­

rios da Leopoldina Rail~ay solicitou vistas dos autos (fls. 36) 

e apresentou a def.sa de fls. 37, á qual juntou aindA o docu­

mento de fls. 40, uma certidão da sentença do Tribunal do Ju­

ry absolvendo o réu Miguel Alves de Rodrigu , s Queiroz da accu­

sação intentada e mandando fôsse dado "baixa na culpR. 

Pede" então_, o Synd1cato
1 

que este Conselho 

não approve o inquérito, uma vez que o art. 54, lettra f, do 

Dec. nQ 20.465, de 19 de Outubro de 1031 considera falta grave 

o abandono de emprego _§!~ fel ta justificAda, e o accusado, no 
o-. 

caso, si a~donou o emprego, o foi com causa justificada, acres-

cendo ainda que pediu licença a fls. 19 durante o tempo em que 

estivesse ausente do serviço e declArou na suA d~fesa,a f,ls. 

17, . que não tem o intuito de deixar os servicos da Emureza. 

Isto posto, a autoridade superior decidirá 

como fÔr de direito. 

Rio; f/) Janei~o.~de Afo!OBto ac936 

eryy~::: d~u:!-c~ ~0 \. 
\~t .\~~~ 

Exmu S • 

• 

'(bJ?. ~I , 
9/V ~ti 
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CONCLUSÃO 

eJ;;ta data, jftPtJ tMIW -toP c.'nç~OrJ ao 

g'~-. &fu. cfl!~B. 

~t-~-:!5:;~~---·~=-~~::~ 
------------------- Director da S:.cr .... a1 ia • / 

r~ (1Ük1n oh 8. ~{JJ zlc) 1Ju??1Jn-ilr;''2 (2 li/".1;";>1,~" Í~()-
(f'JJ(I r.rt2 whitu ~auéaot; c?t .... &!.~.b.~ 

éJZ;,, ~ y~--·---!! ___ t:k f9 !..~ 

~ 

Z:,eóputwa,, na- fot;,mQ; 

mlt11to e 
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MINISTERIO DO TRABALHO , 
JNOUSTRIA E COMMERCIO 

......... 1ª. SeoQàO 

• 
C. N. T.- 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc .l5.266/'35 
ACCORDÂO 

Ag/SSBF. 

19 .. ... 3.7 . 

Vistos e relatados os autos do processo em que cons­

ta inquerito administrativo instaurado por The Leopoldina Railway 

company contra o funccionario ~anoel Rodrigues de Queiroz: 

CONSI DERANDO que a companhia accusa o referido funcciona­

rio de haver abandonado o serviço , s~n causa justificada, falta gra 

ve capitulada na letra f do art . 54 do Dec . n~ 2 0. 465, de 1931; 

CONSIDERANDO que o inouerito observou, quanto forma pro-
IV 

cessual, as Instrucçoes baixadas por este conselho , em 5 de Junho de 

1933; 

CONSIDERANDO, em relação á falta imputada, que dos autos 

consta oue o accusado deixou de comparecer ao serviço ew virtu e de 

ter siao condemnado por crime de uxoricidio , a 21 rumos de prisão 

cellular; 

CONSIDEHANDO que , looo foi proferida a sentença conaenma­

toria , reouereu o accusado lhe fosse conceuida licença do serviço, • 

por~m tal pedido foi negado ; 

CONSIDERANDO oue em novo julgamento - certiaão de fls. 4D­

conseguiu o accusado a sua aosolvição; 
,.. 

CONSIDERANDO oue , nB especie , nao se verificou a falta gr§ 

ve capitulada na letra f do art . b4 citado , porquanto , o accusado 

não demonstrou a intenção de abanaon, r o serviço1,t tanto assim que , 
N : 

logo após a sua prime ira condemnaçao, procurou obter da Empreza li-

cença do serviço ; 

CONSIDERANDO, em face do exposto, que está perfeitamente 

justificado o abandono de serviço; 

desolvem os membros da Segunda camara do conselho Na-
• 

.. 



• 

Pro c .15. 266/35 ... 2 -

cional do Trabalho julgar 1rnprocer1ente o 1nquer1 to , para determi-
,., 

nar a reinte graçao do accusado , cow uirei to , porém, s6mente aos 
,., 

venctmentos atr~z2 os a pr.rtir da data ua absolviçao, isto é, des-

de 6 de Julho de 1936 . 

rlio de Janeiro , 19 ae Janeiro de 1937 

'~ ~ Fresl dente 

{2t (/z H 
0 
ek -/t' /u.4-c"-'o cL-~ zf-.t~ator 

Fui presente :- ~~~~# /H ,\dj . do Procur"dor 

Geral 

Publicado no Diario Ofl'icial em º--s ot ... -.vb~ .,t-" ...4 '1~'=f-



A / ' ' li' 
) '" lü 7 

'./, ~~o (1ync\1c .. t o ao8 Fcr ·ovtar1os da Leop 1d1n 11 ny 
N "" r:--o .. t·· .ovuo n. 210- 1~ ndar 

lho, ir'~'!~~ x, ~l) ccu·r•:Jrd ... e t.nnr - 'I c. cor-

'9.o Hublie .lo no l' i r ·1; ott 1 ltl 1 ~~5 'tl! ~-~tl!l 1 i.1.rno -

deter l nou r va·~~ 

dinn. ·· ~ tl .ay co :mn., , r: c•"! ·i l.rt"!t tr , :o rem, sóm~n te .,)S v en­

e1. entos .. tr~2r u.os . p 1 't r cL. rt t. dn. voss absol viçÕ.o, 

p ... 1t rustt • 

(J •• de · nrt1ns c st1lho) 

D1rector de ' :ecç"'o , no lmpe 1mento <1o 

D1r ector , r 1 



N. ª-:.~.:.686 

syndicato dos Ferroviarios da Leonoldina Railway 
·················~············~········~ 

Fu:a.dac!l~ eza. SIS de Fe-v•zoe:l.r~ de 18 -
/ P~I 

Sc3e: :Jt\44 S. et~i~to1.1ao, 210 • 1: a.~a.c. ~~t. 28-2t 

Secretaria, ... 20 de .......... m · r..~.a ... ..... . . . . . . . . . . . .. .. .... e ~3 .... '1--
1 ' , 

Exmo. snr. dr. Oswaldo So rea . o 1-

D· D· Director da Secret'-lr•ia Ger l do 
conselho Na. c ion l do 'J:r balbo. 

-Nesta-

Este syndic oto de Classe como proo ur -

dor bast nte do seu assoc:Uldo Migu l Alves Rodrigues de Qu~iro z que 

responde um inquer ito adm1niatrutivo contra si tormDdo e env iado a 

esse Egreg ic Conselho pela Tbe ~eopoldina Ra.ilw y Comp ny Limited, 

protooolla do sob o N~ 15.266/35 v~m sol io itur a V. Ex c ia. se d i gne 

informar do seu andame nto de julgamento. 

Aguwrdando as vossas preza das ordene 

proveitamoa o e nsejo p .Nl vos darmos as nossas 

Respeitosus a· uda~Ões 

1 
Presidente da Junta GovernLtt i va 
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~~t Ifitopolõiua ~aihual;l @ompattl;l 

AOMINISTRAÇAO ~~~e$o. 17 de J~o de 19~7. 
D.G.Oll,23-(RL) 

-I.A.97-

Illmo.sr.Dr.Director Geral da 
Secretaria do Conselho Nacional 
Rio de Janeiro 

do Trabalho ~ 

Dando em meu poder o seu officio nQ 1-992/37-15.266/35, de 

10 do corrente mez, recebido no dia 15, agradeço a remessa da copia 

authenticada do accordão proferido pela Segunda Oamara desse Colan­

do Conselho, em sessão de 19 de Janeiro do fluente anno, nos autos 

do processo em que consta inquerito administrativo instaurado por 

esta Empreza contra Miguel Rodrigues de Queiroz, e communico que 

foi dado cumprimento ao referido accordão. 

Valho-me do ensejo para reiterar a v.s. meus protestos de 

alto apreço e distincta consideração. 

Direotor Gerente 

/' 

• 
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